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SUPOSTO DÉFICIT NA EMPRESA 

BRASILEIRA DE CORREIOS E 

TELÉGRAFOS – ECT. 



A contratação da H&J pela FENTECT e FINDECT, 

ambas Federações Nacionais dos Trabalhadores na 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, foi 

motivada em virtude do ex-presidente da ECT, Sr. 

Giovanni Queiroz, em Novembro/2015, e sua equipe, 

através dos links: 

https://www.youtube.com/watch?v=9nQ0k9tZ7Ws e 

https://www.youtube.com/watch?v=wn9IJobZ69I, 

abertamente reconhecerem que os Correios estaria 

passando por sérias dificuldades financeiras.  
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A história dos Correios no Brasil é marcada pelo papel de 

aproximar as pessoas, buscando sempre inovar os serviços 

e produtos que são oferecidos à sociedade desde o Brasil 

Colônia (Correio-Mor/1663) – que tinha as cartas como 

único meio de comunicação e informação à longa distância 

– até os dias atuais (Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos - ECT). 

A ECT é instrumento, e peça essencial da administração, por 

intermédio da qual a União exerce suas obrigações constitucionais e 

legais, no que se refere ao serviço postal em todo território federal. 



Porém, na década de 1960, diante do “milagre econômico”, o 

DCT foi alvo de inúmeras criticas, conforme Registra Barros 

Neto (2006, p. 21): 

  

“As reclamações eram gerais e os serviços de Correios e 

de Telegramas eram motivos de piadas e chacotas. Além 

da desorganização funcional, o DCT prestava serviços precários 

sem qualquer confiabilidade. O telégrafo, por exemplo, era 

constantemente interrompido por defeitos nas linhas 

físicas insuficientes e sem manutenção, tanto que era 

comum os telegramas seguirem por malas postais e serem 

entregues tão atrasados quanto às cartas.” (Grifo Nosso) 



O que aconteceu? 

Como uma Empresa que conseguiu 

apontar novos produtos ao 

mercado (SEED, SERCA, “família 

SEDEX”, entre outros), detentora 

do monopólio postal, atuando em 

novos nichos/negócios, realizando a 

maior infraestrutura na área da 

Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) dos últimos 10 

(dez) anos, pode começar a 

definhar a partir do ano de 2014 e 

apontar prejuízos bilionários nos 

anos de 2015 e 2016? É essa, 

entre outras perguntas, que 

tivemos o desafio de responder. 



No ano de 2012 foi concluído estudo que previa o 

efetivo de 130.824 (cento e trinta mil e oitocentos e 

vinte e quatro) empregados.  



RE 601.392 

 

O Ex-Ministro do STF, Ayres Britto, 

asseverou: 

 

“É obrigação do poder público 

manter esse tipo de atividade, por 

isso que o lucro, eventualmente 

obtido pela empresa, não se revela 

como um fim em si mesmo, é um 

meio para a continuidade, a 

ininterrupção dos serviços a ela 

afetados”. (Grifo Nosso) 

Vale ressaltar que foi 

enviado dividendo a 

maior para União no 

valor de R$ 3,9 bilhões, 

impactando 

negativamente na saúde 

financeira da ECT. 

Aplicados os devidos 

reajustes, o valor 

corrigido nos dias atuais 

estaria em torno de R$ 

6 bilhões. 



H & J Consultores 

Independentes  



H & J Consultores 

Independentes  

Descontrole financeiro 

mesmo com aumento da 

receita. 





Estimativa 

Estimativa 

- 10% da Receita Total 



http://portaltransformicebra.blogspot.com.br/2014/07/novo-minigame-xadrez-louco.html 



Fonte: esporte.uol.com.br/ultimas-noticias/2014/09/26/eles-estao-jogando-a-mesma-

partida-de-xadrez-ha-mais-de-1-ano-pelo-correio.htm 













CORREIOSPAR 

 

 

Com a criação da Correiospar – Correios Participações 

S.A no ano de 2013 e a destinação da verba de R$ 300 

milhões para o seu capital é evidente a preocupação da 

ECT em efetivar a integralização dos R$ 270 milhões 

restantes, tanto que renovou a prorrogação do prazo em 

novembro/2015. 







32,6% das despesas, 

quase 1/3 do valor 

total.  

Fonte: RELATÓRIO  DE AVALIAÇÃO 

EMPRESARIAL (RAE) - AGOSTO 2016 - 

Correios 











Mais de 3,9 Bilhões 

Mais de 1,4 Bilhão 



 O salário do Presidente dos Correios, e de 

seus nove Vice-Presidentes, é superior ao 

salário dos Ministros do STF e do próprio 

Presidente da República.  

 O Aumento das Despesas financeiras “foi para 

o espaço”, de 2013 a 2015, essas despesas 

aumentaram 246,46%. Foi um acréscimo nas 

despesas de mais de 394 milhões em apenas 3 

anos. Que teve como principal vilão: Os juros 

gerados com o Distrato do Banco do Brasil. 









Iniciamos afirmando que a Empresa Brasileira de Correios 

e Telégrafos é instrumento e peça essencial da 

administração, por intermédio da qual a União exerce suas 

obrigações constitucionais e legais no que se refere ao 

serviço postal em todo território federal. Confessamos que 

a H&J ficou intrigada de como uma Empresa que conseguiu 

apontar novos produtos ao mercado (SEED, SERCA, 

“família SEDEX”, entre outros), detentora do monopólio 

postal (responsável por incrementos na receita da estatal 

na ordem de bilhões de reais), com foco em novos nichos e 

negócios estaria deficitária?  



Por tudo externado até o momento, afirmamos 

não termos encontrado nenhum indicio de 

“déficit” e (ou) “rombo” nas contas da ECT, 

porém, o trato com o erário público é algo que tem 

que ser revisto pela Administração Central dos 

Correios, assim como a reversão no processo de 

sucateamento estrutural dos Correios. 

 

 



Não existe justificativa plausível para: 
 

 Privatização dos Correios; 
 

 Fechamento de agências; 
 

 Demissões motivadas (20 a 25 mil); 
 

 Não fruição de férias em 2017; 
 

 Implantação de mensalidade no plano de saúde; 
 

 Ausência de contratação através de concurso público 

(último foi em 2011); 
 

 Entre outros. 




